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1. INTRODUÇÃO 
 

A convivência entre humanos e cães traz muitos benefícios, mas também 
levanta questões de saúde pública. Um dos problemas mais preocupantes é a 
disseminação de parasitas zoonóticos, especialmente em locais frequentados por 
crianças, como escolas. Nesse ambiente, há maior contato com solos 
contaminados (LIMA et al., 2017). 

O contato direto com a terra ou até mesmo a ingestão oral da mesma e a 
menor atenção à higiene pessoal aumenta as chances de exposição a parasitos 
presentes no solo. Esses parasitos podem causar doenças graves, afetando o 
desenvolvimento físico e cognitivo das crianças e resultando em complicações 
como diarreia crônica e deficiências nutricionais. 

Os cães e gatos desempenham um importante papel como hospedeiro 
definitivo de inúmeros parasitos, eliminando nas fezes, ovos de helmintos, cistos e 
oocistos de protozoários, acarretando na contaminação ambiental e favorecendo 
na disseminação de doenças potencialmente zoonóticas (CASSENOTE et al., 
2011). 

Fica evidente que cães e gatos parasitados representam um relevante 
problema de saúde pública, em decorrência da possibilidade de transmissão de 
zoonoses, como a larva migrans cutânea (LMC) e a larva migrans visceral (LMV), 
causadas pelos helmintos Ancylostoma spp. e Toxocara spp., respectivamente 
(CASSENOTE et al., 2011), além da giardíase, causada pelo protozoário Giardia 
sp., com características cosmopolita e zoonótica (SAVIOLI, 2006). 

Portanto, este estudo buscou investigar a presença de parasitas em fezes de 
cães nas proximidades de escolas de Capão do Leão, no Rio Grande do Sul. 

 

2. METODOLOGIA 
 

Para realizar o estudo, foram coletadas amostras fecais de cães ao redor de 
sete escolas urbanas do município de Capão do Leão (Latitude: 31°45’48” S, 
Longitude: 52°29’02” W), localizada na região sul do estado do Rio Grande do Sul. 
As amostras foram analisadas no Laboratório de Doenças Parasitárias (LADOPAR) 
da Universidade Federal de Pelotas, utilizando as técnicas coproparasitológicas 
de Willis-Mollay (1929), Faust (1934) e Hoffmann, Pons e Janer (1934), com o 
objetivo  de identificar ovos de helmintos e cistos e oocistos de protozoários. 

Cada amostra foi analisada individualmente, e a diferenciação dos parasitos 
foi realizada com base em suas características morfológicas, observadas por meio 
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de microscopia ótica em aumentos de 100x e 400x. A presença de ovos, cistos e 
oocistos foi registrada, e a prevalência foi calculada em termos percentuais. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Das 30 amostras analisadas, 83,3% (25/30) estavam positivas para pelo 

menos um gênero de enteroparasito. Destas, 16 (64%) apresentavam 
monoparasitismo e 9 (35%) continham associação de parasitos. Ovos de 
Ancylostoma spp. foram os mais prevalentes, sendo observados em 63,3% (19/30) 
das amostras (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Prevalência de parasitos gastrintestinais encontrados em amostras fecais 
de cães nas proximidades de escolas urbanas do município de Capão do Leão 
(RS), Brasil. 
Parasito Amostras positivas n(%) 

Monoparasitismo  

Ancylostoma spp. 11(36.6) 
Trichuris vulpis 2(6.7) 
Cystoisospora spp. 2(6.7) 
Toxocara spp. 1(3.3) 

Multiparasitismo  

Ancylostoma spp. + Giardia sp. 3(10.0) 
Ancylostoma spp. + Trichuris vulpis 2(6.7) 
Ancylostoma spp. + Toxocara spp. 1(3.3) 
Ancylostoma spp. + Spirometra sp. 1(3.3) 
Trichuris vulpis + Spirometra sp. 1(3.3) 
Ancylostoma spp. + Dipylidium caninum 1(3.3) 

Total 25(83.3) 

 

Cães podem ser hospedeiros de diversos gêneros de parasitos entéricos, 
muitos dos quais possuem potencial zoonótico, representando um risco à saúde 
pública (TRAVERSA, 2014). Diversos estudos no Brasil avaliaram a prevalência de 
parasitos em amostras fecais de cães em locais públicos, como BRICARELLO et 
al. (2018) em praias de Florianópolis (SC) e RIBEIRO et al. (2013) em Esteio (RS). 
Ancylostoma spp. foi o parasito mais prevalente, observado em 63,3% das 
amostras, assim como observado nos estudos de BRICARELLO et al. (2020) e 
CORONATO et al. (2012). Este parasito é responsável pela larva migrans cutânea 
(LMC), uma zoonose frequente em humanos, relatada em estudos como o de 
ARAÚJO et al. (2000) em crianças de uma escola em Campo Grande, MS. 

A presença de ovos de Toxocara spp (6,7%), indica risco de infecção humana 
pela síndrome larva migrans visceral e larva migrans ocular, que ocorre pela 
ingestão de ovos contendo a larva infectante do parasito e posterior migração por 
diferentes orgãos (OVERGAAUW e VAN KNAPEN, 2013). A prevalência de Giardia 
sp. (10%) é preocupante, com estimativas da OMS apontando que cerca de 280 
milhões de pessoas no mundo são infectadas por este protozoário anualmente 
(FRASSON et al., 2010). 

Trichuris vulpis foi observado em 16,7% das amostras. Este nematódeo 
acomete o intestino grosso de cães, e a infecção ocorre através da ingestão de 
ovos contendo a larva infectante presentes no solo ou alimentos contaminados com 
fezes de animais parasitados (DI CESARE et al., 2012). Apesar de pouco descrito, 



 

alguns trabalhos relatam a infecção por T. vulpis em humanos (MÁRQUEZ- 
NAVARRO et al., 2012; DUNN et al., 2002) 

Parasitos como Dipylidium caninum (3,3%), Spirometra sp. (6,7%), também 
foram identificados, com menores prevalências em comparação a outros parasitos, 
porém ainda representam um risco à saúde de animais e humanos (DI CESARE et 
al., 2012; JIANG et al., 2017. A baixa prevalência de Dipylidium caninum pode ser 
atribuída à dificuldade de detecção das cápsulas ovígeras durante o exame 
coproparasitológico (GENNARI, 1999). 

Já o protozoário Cystoisospora spp., observado em 6,7% das amostras, 
apesar de não apresentar potencial zoonótico, pode causar lesões intestinais no 
animal, causando quadros de diarreia e má absorção, principalmente em filhotes 
(BARUTZKI et al., 2013). 

A discussão reforça a necessidade de medidas sanitárias rigorosas e a 
importância da guarda responsável de animais domésticos para reduzir a 
disseminação de parasitos zoonóticos. A falta de conhecimento da população sobre 
os riscos associados às fezes de cães em locais públicos é um fator relevante para 
a disseminação dessas zoonoses (SIMONATO et al., 2019). 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados indicam que a contaminação por parasitos zoonóticos nas 
proximidades de escolas é preocupante, representando riscos à saúde pública, 
especialmente entre crianças. Campanhas educativas voltadas para a 
conscientização da população sobre a importância de cuidar adequadamente de 
seus animais podem reduzir esses riscos e promover uma convivência mais 
saudável entre humanos e animais. 
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